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    APRESENTAÇÃO




    A obra que se apresenta é fruto de 4 anos de pesquisas. 2 anos de pesquisa informal, com uso de tempo que me sobrava, a desenvolvendo enquanto hobby. E a partir de 2018, com a seleção e aprovação no Mestrado em História, do Programa de Pós-graduação em História da Universidade Estadual de Feira de Santana, iniciei mais 2 anos de pesquisa strictu senso, finalizada com a conclusão do curso em 2020.




    A proposta de lançar a pesquisa em formato de livro veio com o convite da Editora Dialética, e a possibilidade de dar visibilidade historiográfica e popular as articulações políticas na Bahia na primeira metade do Século XX. Assim como, a construção do poder local, alicerçado na opressão da população carente, em grande parte roceiros que enfrentavam os problemas sociais e climáticos. E dentro desse “caldeirão político”, a implantação de um projeto municipal da Ação Integralista Brasileira, que em meados da década de 1930 havia chegado ao sertão baiano.




    O texto parte da dissertação de mestrado, e segue enquanto livro praticamente inalterado. O objetivo foi manter a sua base acadêmica-científica, em um texto que ao nosso olhar, já se construiu com possibilidade de uma leitura popular, sem grandes necessidades de adaptações.


  




  

    PREFÁCIO




    Este livro está sendo publicado num momento em que nunca foi tão importante, nem tão urgente, estudar a extrema direita no Brasil.




    A face mais visível da direita bestial no século XX, embora não a única, talvez tenha sido o fascismo. O berço do fascismo foi a Europa, mas ele não teve dificuldade para ultrapassar fronteiras e cruzar oceanos em todas as direções. Na América Latina nós já aprendemos, com sofrimento, que sociedades em que sobrevivem e se renovam práticas brutais de expropriação destruidoras de formas tradicionais de vida social, de trabalho e de sobrevivência, e nas quais a superexploração do trabalho se reinventa permanentemente, sociedades assim provaram ser territórios férteis para a proliferação de discursos e práticas políticas semelhantes ou idênticas ao fascismo. Revestir a violência mais crua contra os subalternos com a capa de um movimento de massas é uma arma política muito valiosa, empregada muitas vezes contra nós pelas classes dominantes e seus asseclas. O que temos na cena política contemporânea brasileira, portanto, não deveria nos surpreender, embora seja impossível que não nos cause horror.




    Se é verdade que a direita com características fascistas nunca nos abandonou, isso não significa que ela mantenha, ao longo do tempo, a mesma força política nem que se apresente sempre com a mesma face. Avanços e recuos da luta de classes dão propulsão ou freio e fixam os limites de sua expansão em cada conjuntura. Dentro e fora das fronteiras nacionais, a configuração das alternativas políticas e suas posições nas relações de força são também fatores que interferem diretamente na viabilização de iniciativas de extrema direita. Ou seja: o fascismo e as formações políticas a ele assemelhadas são fenômenos históricos, submetidos a tensões e mudanças que os mantém em permanente movimento. Estudá-los, portanto, exige uma abordagem histórica, seja ou não desenvolvida por historiadores de ofício.




    Seria ingênuo supor que o passado possa nos entregar as respostas para os dilemas que nos afligem no presente, mas, por outro lado, o presente não existe senão como construção histórica que, com o perdão do trocadilho, passou, necessariamente, pelo passado. Eis porque, ao aprender sobre o que existiu antes, forjamos equipamentos teóricos que subsidiam o trabalho mais amplo e mais complexo de entender os perigos do presente e de inventar modos de enfrentá-los. André Carvalho, com este livro, entrega ao leitor o resultado de uma pesquisa que contribui para pensar historicamente o problema da extrema direita no Brasil em uma de suas formas mais consistentes e duradouras, associada por muitos estudiosos ao fascismo: o Integralismo.




    O tema, por sua importância, já mereceu estudos de fôlego que, a partir de perspectivas diversas e, não raro, conflitantes, iluminaram muitos dos seus aspectos mais relevantes. O trabalho de André se concentra nas façanhas do Integralismo em pleno semiárido da Bahia, no município de Tucano. E aqui reside sua mais valiosa contribuição: beneficiado pelos trabalhos mais abrangentes disponíveis, ele pode retomar e reformular algumas das questões axiais dos estudos sobre o Integralismo e lançá-las sobre um objeto definido em ângulo mais estreito e observado em escala reduzida. A partir de Tucano, André nos conta a história do encontro entre o Integralismo e o poder local.




    Gestado no útero putrefato do latifúndio, do qual já não é mais tão dependente, e enquistado nas entranhas do Estado mesmo depois que ele passou a se apresentar como republicano, o poder dos grupos dominantes locais demonstra possuir enorme capacidade de adaptação e acomodação histórica. Não há exceção: todas as composições de poder nacional construídas pelas classes dominantes brasileiras após a independência, fossem dirigidas por seus quadros genuínos, por ditaduras bonapartistas ou militares ou até por grupos políticos transformistas com origem em movimentos sociais, todos tiveram que se entender com os chefes políticos locais espalhados por todos os cantos do país, mas, com mais força, no interior. O amadurecimento do poder burguês no Brasil não se deu contra aqueles grupos, mas sim com sua participação ativa.




    Quando chegou no sertão, trazido em páginas de jornal e em discursos entusiasmados proferidos por intelectuais, a maioria jovens, deslumbrados com a retórica nacionalista e anticomunista que ganhava espaço nas esferas culturais e políticas do país, o Integralismo topou com os donos do poder e teve de se haver com eles. André Carvalho estudou a complexa construção desses laços em Tucano, a partir dos anos 30. O autor começa por entregar ao leitor um esboço da paisagem histórica em que acontece a trama: em âmbito nacional, o surgimento do Integralismo e suas características dominantes; em âmbito local, o domínio da família Martins e de seus apaniguados e os reflexos de perturbações como o cangaço e a Coluna Prestes. Posto o cenário, começa o drama.




    A narrativa da trajetória do Integralismo em Tucano é iniciada a partir da recuperação dos passos iniciais do movimento na Bahia, sobretudo no interior do estado, e das ambíguas relações com o governo estadual, a princípio em mãos do interventor Juracy Magalhães. Em Serrinha, cidade próxima a Tucano, o Integralismo passou a dispor de amplo espaço no jornal local, O Serrinhense, fundado pelo líder integralista Bráulio Franco. As páginas de O Serrinhense foram preenchidas com vários artigos de Demósthenes Martins, que seria o principal divulgador e articulador do Integralismo em Tucano. O que vem a seguir é o núcleo da história que André Carvalho pesquisou e que o leitor terá o prazer de conhecer percorrendo as páginas à frente.




    Um dos achados mais interessantes da pesquisa é o de que a costura dos ideais integralistas na trama do poder local revelou-se, em Tucano, uma tarefa difícil. Ao deixar visíveis essas dificuldades, no entanto, André também mostra que nem tudo o que se opunha ao Integralismo é progressista nem tem o que oferecer aos subalternos a não ser mais das mesmas expropriações e exploração. Com isso voltamos aos problemas que temos de enfrentar no nosso próprio tempo.




    Naqueles mesmos anos 30, muito longe de Tucano, a Internacional Comunista adotava a política de Frente Ampla contra o fascismo. Seu pressuposto era o de que, diante do fascismo, que era visto como representante de uma fração microscópica do grande capital financeiro, todas as demais forças sociais e políticas eram progressistas e deveriam ser parte de uma amplíssima aliança da qual participariam, com entusiasmo, os próprios comunistas. Evidentemente, a soldadura de uma aliança como essas só seria possível mediante o abandono ou, pelo menos, a minimização da luta entre os aliados, isto é, entre os trabalhadores e a burguesia, condição seguida à risca pelos comunistas. Depois da guerra, a Frente Ampla foi sistematizada como linha política permanente. Muito além de acordos táticos passageiros contra o inimigo fascista, certamente necessários, a Frente Ampla abriu caminho para experiências cada vez mais profundas de colaboração de classes que modelaram, pelas décadas seguintes, a atuação dos partidos comunistas alinhados a Moscou. O sacrifício da autonomia política dos trabalhadores, no entanto, foi em vão: o fascismo, que foi sempre muito mais complexo do que a mera representação de minorias insignificantes e isoladas, não foi exterminado e reapareceu rapidamente em todos os continentes, com faces renovadas e com novas características.




    Do Integralismo, hoje, resta muito pouco, além de memórias. As variedades contemporâneas de fascismo e assemelhados, no entanto, são abundantes. Pior, elas provaram possuir ainda utilidade como alternativa de poder para as classes dominantes, a depender das circunstâncias. A pesquisa de André, mostrando como o Integralismo teve de se dobrar ao poder dos chefes locais no sertão da Bahia, pode nos ensinar a não estranhar a existência de eventuais divergências entre alternativas políticas das classes dominantes. É um ponto de partida valioso para quem não desistiu de construir uma linha de enfrentamento ao fascismo do nosso próprio tempo que seja baseada na independência política dos subalternos. O caminho das amplas alianças e da colaboração de classes, cada vez mais universal entre as forças de esquerda, tem deixado intactos os mecanismos sociais que não apenas protegem as posições ocupadas por frações arcaicas e modernas das classes dominantes, mas, o que é ainda mais perigoso, não cessam de produzir novas e novas modalidades de fascismo.




    Este livro, como os bons trabalhos de História, nos fala do passado e nos deixa ver, pelas frestas, o tempo de hoje. E como estamos carentes de exercícios como este!




    Boa leitura!




    Abril de 2022




    Professor Eurelino Teixeira Coelho
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    INTRODUÇÃO




    Tucano. Ruas engalanadas de bandeirolas. Rojões. Nunca vi tantos sertanejos juntos. Vou para a casa do vereador Macedo. Começa o desfile novamente. Meus amigos do sertão... Observo aqui a exatidão do perfil traçado por Euclides: “o sertanejo, é antes de tudo, um forte”. Talves o ar sêco, impedindo de moléstias pulmonares; a terra seca isenta de vermes; a alimentação de cabritos e carne do sol sejam elementos básicos da resistência dêstes homens e mulheres sadios e firmes, ao mesmo tempo sentimentais e místicos. Almoçamos carne de tatu e partimos para Cumbe, hoje Euclides da Cunha. As páginas do grande escritor perpassam pela minha memória. A sua paisagem, os seus tipos humanos, a evocação da guerra. Sob um sol ardentíssimo a multidão me espera. É uma onda de chapéus de couro. Dirijo-lhe a palavra.1




    O trecho descrito acima por Plínio Salgado, chefe integralista, corrobora com as lembranças da tucanense Dona Mariana Gonçalves de Moura (In Memoriam) sobre a referida passagem de Salgado pelo município de Tucano. Foi a partir de sua narrativa a respeito da vinda de Plínio Salgado ao referido município, em 1949, que me motivei a iniciar a pesquisa que se segue. O documento apresentado acima, presente na sessão Viagens pelo Brasil, inserido em um compilado de textos organizados nas Obras Completas de Plínio Salgado chegou a meu conhecimento apenas na fase final dessa pesquisa, o que corroborou com as fontes orais de moradores de Tucano e outras fontes documentais.




    Por obra do acaso, Dona Mariana fazia trabalhos de renda para Dona Mariá, esposa do vereador João Ferreira de Macedo ao qual Plínio se refere. Dona Mariana veio a conhecê-lo, pessoalmente, guardando seus traços físicos bem definidos na memória mesmo com o passar de mais de meio século.2 Já com a memória prejudicada pela idade avançada, na época com 95 anos, ao ser questionada por mim, se gostava do integralismo, ela respondeu: “Eu achava engraçado, porque era de Roma.” O que me causou inquietação, tendo em vista que logo em seguida a questionei se ela sabia onde ficava localizada Roma, a mesma respondeu que não sabia.




    Essa fala me remeteu posteriormente a relacioná-la com o debate sobre as influências do fascismo ao integralismo, o que será analisado mais adiante. Segui tentando retirar mais algumas memórias ainda nessa conversa com Dona Mariana e consegui que ela recordasse que Plínio passara a noite na casa do vereador Macedo. As lembranças de Dona Mariana somam-se à de outros tucanenses entrevistados, nascidos entre a década de 1930 e 1940, que guardaram ou memórias próprias ou memórias coletivas da presença da Ação Integralista Brasileira no município.




    Encontrei registros de memória do integralismo em conversas também com o senhor Dermival Cerqueira, esposo de Dona Mariana e amigo de um dos principais líderes integralistas, o senhor Antônio Penedo. Apesar de não terem participado da origem do movimento em meados da década de 1930, o senhor Dermival e sua esposa foram simpatizantes do movimento, apresentando orgulho e nostalgia aos “anauês”, como faziam referências aos integralistas.




    Faço esse preâmbulo para contextualizar os primeiros indícios que me levaram a realizar a pesquisa sobre o integralismo. Compreender como um movimento, de caráter fascista e com pretensões de se nacionalizar, havia chegado aos rincões do sertão baiano, afetando sujeitos simples da zona rural de uma pequena cidade baiana, a ponto de ter suas memórias cristalizadas em sujeitos históricos após mais de meio século de contato com o movimento. Foi a inquietação que me despertou a essa tarefa.




    “Cantas a tua aldeia, e serás universal.” Parafraseando Leon Tolstói, inicio por fazer uma breve exposição ao leitor sobre minha aldeia, mais aprofundada adiante. Tucano, cidade do interior da Bahia, distante 264 km da capital, está localizada na região sisaleira. É nessa aldeia das décadas de 1930-1940, flagelada por sucessivas secas, sobretudo a seca de 1932 que se estabelece o recorte histórico dessa pesquisa, a qual dedicarei posteriormente uma sessão para aprofundar o contexto histórico local. A tarefa a que me propus foi a de extrair um objeto histórico de pesquisa dentro de Tucano que estivesse conectado à totalidade histórica política do Brasil no período, com relevância historiográfica enquanto parte que possibilitasse contribuir a uma análise do todo.




    Com os indícios que tinha em mãos sobre a ocorrência do integralismo na cidade, me dispus a compreender a implantação do integralismo no sertão da Bahia, para isso, foram necessárias algumas etapas de estudo, entre elas, compreender algumas conceituações sobre o fascismo e o integralismo, o contexto político do Brasil e realizar também uma pesquisa de história política na Bahia da década de 1930.




    Fez necessário também, compreender a fundação da AIB, suas correntes internas e linhas de atuação. Entender como a AIB atuou no Nordeste, acompanhando mais proximamente algumas experiências para comparativamente correlacionar com a atuação na Bahia, no sertão e especificamente em Tucano. Fomos direcionados a traçar uma investigação paralela entre os núcleos de duas cidades com grande movimentação integralista no estado, Serrinha e Tucano e que estiveram conectadas para expandir o integralismo no sertão, constituindo seus projetos políticos que tiveram por finalidade a tomada de poder local. Pudemos também confrontar uma análise ainda pouco explorada da atuação dos integralistas, que foi a militância na zona rural, junto ao trabalhador do campo, bem distante das articulações junto aos trabalhadores sindicalizados e da classe média que recebia os apelos doutrinários via jornais simpatizantes da AIB.




    A análise do integralismo na realidade do sertão baiano não é usual, tendo em vista que o integralismo se concentrou majoritariamente no sul-sudeste e nos centros urbanos, no entanto, trabalhos como João Fábio Bertonha3, David Costa Rehem4, Laís Mônica Ferreira5, Alves Neta6, Jacira Primo7, Fernando Santos,8 Regis9 entre outros, são uma janela de acesso para entender a expressão desse movimento no meio rural.




    Mesmo em perspectivas diferentes demonstraram a relevância da face sertaneja do integralismo e contribuíram para a compreensão do movimento em sua totalidade a partir da realidade local. A análise do integralismo foi marcada por uma produção inicial realizada por membros do próprio movimento e a posteriori por autores como Carlos Henrique Hunsche que, em 1937, defendeu a tese de doutoramento O integralismo brasileiro: história do movimento fascista no Brasil na Faculdade de Filosofia da Universidade Friederich Wilhelm, Berlim.10 O trabalho de Wilhelm foi um marco por representar o primeiro estudo científico sobre o movimento, livre das paixões dos próprios membros da AIB que produziram obras proselitistas.




    Após essa fase inicial de produções, o estudo de bibliografia acerca das definições do integralismo foram abordagens clássicas realizadas na década de 1970 por autores como J. Chasin11, Gilberto Vasconcello12, Hélgio Trindade13, Marilena Chauí14, até produções que resgataram os estudos sobre o integralismo a partir da década de 1990, dentre eles Marly Vianna15 e, mais recentemente, através das pesquisas de Gilberto Calil16.




    Dentro das pesquisas citadas acima, confrontamos as leituras realizadas com as produções dos líderes integralistas locais nas páginas dos periódicos integralistas, com destaque para O Imparcial e O Serrinhense, jornais que atuaram ativamente na propaganda integralista e em material usado na formação de militantes. Pudemos comparar as intervenções dos chefes nacionais da AIB, com as interpretações e ações dos líderes locais, a fim de compreender como sujeitos históricos do sertão da Bahia dos anos 1930, se apropriaram e puseram em prática o discurso integralista, transformando-o em um projeto de poder.




    As categorias de análise levantadas sobre o integralismo nos direcionaram a aproximar nossa interpretação a partir do trabalho de Calil. A justificativa para adotarmos a sua perspectiva para conceituar o integralismo se dá por compreendermos que o referido autor não amplia demasiadamente a conceituação de fascismo, com uma proposta bem delimitada para classificá-lo, ao tempo em que também não o engessa em um aprisionamento geográfico e histórico. A delimitação do integralismo feito por Calil, também nos permitiu identificar elementos da AIB nacional no projeto local, a exemplo da estrutura burocrática e do anticomunismo e antiproletarização.




    Buscamos investigar como os integralistas do sertão dialogaram com as bases teóricas do movimento, no cotidiano semiárido de uma população roceira e iletrada em sua maioria. Além de buscarmos compreender quais os limites entre as práticas de um autoritarismo local e as influências do integralismo fascistizante nos sujeitos históricos locais do sertão baiano.




    Partimos da compreensão histórico-dialética que investiga as movimentações históricas a partir das contradições entre ações, ou seja, observando o integralismo a nível nacional como responsável por causar respostas dos núcleos provinciais e o inverso sendo retribuído. Em nossa tese buscamos evidenciar que os integralistas tucanenses engajados em uma cultura conservadora e motivados a se transformarem em um partido de massas trouxeram elementos do fascismo para assediar a classe trabalhadora urbana com o discurso retórico de conceber um novo modelo coorporativo e mediador de relações entre patrões e trabalhadores, assim como perseguiram o trabalhador rural, articulando-se com antigas relações políticas do sertão baiano e reordenando suas posições de arregimentação junto a grupos de trabalhadores analfabetos com baixa renda e sem participação política efetiva local.




    Seguindo o referencial teórico, a tese de Jacira Primo17 não adentrou diretamente no debate de conceituações acerca do fascismo e do integralismo, mas nos permitiu conhecer mais proximamente o projeto de poder da AIB na Bahia. A autora nos chama atenção para a atuação da AIB enquanto movimento histórico de minoria política no Estado, sofrendo imposições políticas e policiais, assim como as demais minorias baianas. Apesar de que, segundo a autora, os integralistas se autodeclaravam em número de 46.000 membros, espalhados em 300 núcleos, em 1936, na Assembleia da Bahia estavam em poucas vozes, com poder reduzido na arena política.




    Os integralistas baianos vivenciavam um momento histórico distinto das organizações fascistas que comumente possuíram milícias organizadas e com uma estrutura com possibilidades de superar o monopólio da violência do Estado.18




    Ainda sobre o olhar de Jacira Primo,19 a autora nos traz outro elemento sobre a condução do integralismo na Bahia, segundo a autora, de posse da Lei de Segurança Nacional – LSN, utilizada a partir de 1935, contra a Intentona Comunista, Juraci Magalhães não ficou refém da militância integralista para o controle da opinião pública, colocando os integralistas no patamar dos comunistas no quesito extremismo e retirando-lhes gradativamente a valência do integralismo como linha auxiliadora de controle das frações de trabalhadores baianos.




    Com o aumento da repressão, os integralistas recuaram nos discursos de revolução e tomada de poder iniciais à criação do movimento, além de buscar desconstruir a mácula de movimento de desordem como demonstrou Jacira:




    O chefe do departamento eleitoral da AIB, Orlando Ribeiro, rebateu as acusações explicando que a agremiação não provocava desordem, alimentando ódio de classe, não pretendia a revolução das massas e sim a transformação dos homens.20




    Exprimidos claramente pelo poder da força dos coronéis e do Estado, os integralistas recorreram e apostaram suas expectativas nas articulações interpessoais com alguns chefes locais em um projeto que amplamente buscava atingir as eleições presidenciais de 1938. Tendo em vista o poderio ideológico que a AIB havia construído em menos de meia década, estrategicamente, seria melhor ser preservado para uso político, ao invés de correr riscos de perder uma oportunidade mais segura de tomar o poder arriscando uma radicalização. Mas como esse capital político havia sido construído? Jacira Primo nos apresenta que nacionalmente passou a existir uma relação de colaboração entre integralistas e as forças policiais do Estado, onde o governo protegia os integralistas e os camisas-verdes colaboravam como delatores de movimentações suspeitas21.




    A autora22 expõe que coube aos governadores, certo modo, tratar do integralismo cada um à sua maneira. Houve alianças, como no Maranhão, em Pernambuco atuaram como força policial auxiliar, e na Bahia e Paraná houve o decreto de fechamento dos núcleos anterior à clandestinidade imposta após a Intentona de 1938. A tarefa aqui é compreender o integralismo no todo a partir de suas partes, ou seja, a partir das diferentes atuações em que o movimento foi concebido. Dentro dessa perspectiva, iremos investigar a Bahia, especificamente o sertão baiano, como recorte espacial e estabelecendo a análise com um olhar dialético sobre o desenvolvimento integralista em âmbito nacional e local. Nossa hipótese buscou compreender o integralismo como resultante entre as práticas assimiladas do fascismo europeu e as diversas práticas autoritárias espalhadas pelo país, sendo amalgamadas pela AIB nacional em um projeto de tomada de poder.




    Tucano era uma cidade onde as relações políticas eram triviais como as demais cidades do sertão baiano nas primeiras décadas do século XX. Representada politicamente por algumas famílias tradicionais que em meio aos conflitos e articulações estabeleceu-se majoritariamente o domínio dos “Martins de Almeida,” se sobrepondo no domínio local. Em nível de estado, os irmãos Cordeiro de Miranda, Antônio e José, filhos do ex-intendente Coronel Marcelino Pereira de Miranda, conseguiram maior projeção política, elegendo-se Deputados Estaduais e Federais, no entanto, são os Martins de Almeida, descendentes do padre Manoel Martins de Almeida, pároco nomeado intendente no final do século XIX, que estiveram na linha de frente em meio à implantação do projeto integralista. Algumas inquietações podem ser extraídas desse contexto político: O que o integralismo poderia entregar de capital político à família Martins? Haveria uma possibilidade de se equiparar em projeção nacional com os Cordeiros de Miranda sendo porta de entrada da AIB no município? Como o projeto político da AIB em Tucano se interlaçou entre novas lideranças e os velhos chefes locais? Todo esse contexto político de um movimento autoritário em meio ao coronelismo no sertão baiano ganhou uma conotação ainda mais complexa que eram as influências do fascismo europeu que permeavam o integralismo.




    Não obstante construir uma análise assertiva aos interesses coronelistas locais, o integralismo no sertão baiano se torna ainda mais inusitado porque, além de pautar o conservadorismo e o nacionalismo exacerbados, introduziu uma estrutura de atuação articulada com o fascismo. Jacira Primo em última análise sobre o debate entre fascismo e integralismo, o arremata com uma citação de Rodrigo Santos nos alertando para as similitudes e especificidades:




    A polêmica em torno da natureza ideológica do integralismo, ou seja, se este seria ou não imitação do fascismo europeu, não se esgota nessas análises. Não pretendemos neste trabalho realizar uma discussão exaustiva em torno das interpretações sobre essa questão. Porém, se admitirmos a influência do fascismo no integralismo, perceptível em determinadas características, a exemplo da defesa do Estado forte e corporativo, anticomunismo e antiliberalismo, é preciso considerar suas peculiaridades como espiritualismo e apelo religioso.23




    Compreender o integralismo desconectado de uma investigação historiográfica sobre a relação fascismo e integralismo nos limita a perceber o movimento sectarizado, com olhar apenas ao local, ou apenas associado às experiências históricas autoritárias. O ponto substancial da pesquisa elaborada por Ferreira24foi o de abrir o campo de análise da historiografia para a perspectiva do integralismo no interior do estado, tese de Oliveira25 que a autora utiliza para sustentar sua argumentação. A Bahia é um caso destoante do integralismo, tendo em vista que, com maior frequência na trajetória da AIB, as ações foram centradas nos grandes centros, ao contrário do estado baiano onde o movimento se espalhou, e ganhou maior corpo no interior. O trabalho mais recente de Fernando Santos26, publicado em 2018, introduz a partir do trabalho de Manuel Loff27 uma leitura correlacionada entre o fascismo e o integralismo no sertão baiano com a contribuição de rastrear a atuação de uma liderança integralista que foi Eulálio Mota. Certo modo, fomos também investigar personagens de destaque para a implantação do integralismo em Tucano, em especial seu chefe local Demósthenes Martins e, em Serrinha, município também localizado na região sisaleira, o Deputado Rubem Nogueira.




    Com isso, não nos restringimos à análise biográfica, mas buscamos compreender a partir de suas pegadas, os grupos políticos e as articulações que se imbricavam entre a AIB e esses sujeitos em uma abordagem aproximada ao trabalho de Alves Neta28 a qual abordaremos as similitudes mais adiante. Porquanto, ainda é válido frisar que o argumento mais conclusivo dentro da análise de Santos é de que: As características do fascismo podem se manifestar em diferentes níveis de intensidade, considerando a realidade histórica de cada sociedade.29




    Esse argumento partilhado a partir de Bertonha30 nos direciona a pensar que o integralismo mesmo em diferentes tonalidades, retraído, dominante, ora clandestino, ora disputando poder com o governo, ou em simbiose com o Estado brasileiro, na zona rural, ou na fábrica dos grandes centros, independentemente de seu estágio de atuação ou forma, precisa ser investigado dentro da totalidade de sua finalidade histórica. Santos utiliza o conceito de Bertonha para orientar as definições de fascismo:




    De acordo com João Fábio Bertonha, o fascismo é um movimento ou regime anticomunista, antissocialista, antidemocrático e antiliberal, que propõe a implantação de um Estado orgânico, hierárquico, baseado em uma liderança carismática e em um partido único. Este partido seria responsável pela transmissão de uma ideologia específica e, por meio de uma política deliberada de ódio ao “outro” (judeu, comunista, imigrante etc.), garantiria a mobilização popular. Embora argumente contra o liberalismo político e econômico, o fascismo não rompe com o com o capitalismo31.




    Somos conduzidos, a partir da análise de Bertonha, a buscar identificar os elementos fascistas descritos acima no projeto da AIB no sertão baiano, levando em consideração as ressalvas que Santos32 aponta elencadas por Bertonha para o conceito de fascismo quando este apresenta a seguinte definição: não se deve ampliar ou vulgarizar o termo a qualquer grupo fanático religioso, ou conservador que apregoa o discurso de violência, denotando dessa forma apenas um adjetivo e não um conceito histórico. A interpretação de Regis33 atribuiu um peso maior ao êxito integralista a fatores endógenos, leitura corroborada em partes por Fernando Santos:




    Compreende-se que a realidade brasileira da década de 1930, marcada por uma cultura autoritária e pela preponderância do catolicismo tradicionalista, expressos na produção de intelectuais [...]era favorável à proliferação de um movimento nacionalista e autoritário como o integralismo.34




    Como veremos adiante, além desses fatores identificados sobre a atuação contra as movimentações operárias, a AIB concebeu também aos grupos políticos dispersos, esforços a partir do momento em que vislumbraram um caminho possível para alcançar seus objetivos políticos, tais esforços foram preponderantes para o desenvolvimento das forças integralistas, não podendo ser preteridas por qualquer outra categoria de análise acerca da influência das relações pré-existentes à expansão integralista como o conservadorismo e o catolicismo tradicionalista. Santos ao definir o objetivo do seu trabalho ressalta que:




    O presente estudo procura contribuir para esta perspectiva nuançada da história do fascismo. Aqui o leitor não encontrará uma imagem do fascismo europeu reproduzida fielmente em terras brasileiras, nem mesmo uma imagem exata do integralismo reprisada no sertão baiano; mas uma análise localizada que, sem perder de vista dimensões mais amplas, ajuda a entender que o fascismo não foi um espectro que rondou apenas a Europa da primeira metade do século passado e que a sua vertente brasileira não se restringiu aos grandes centros urbanos do eixo sul-sudeste.35




    Essa perspectiva de análise endossa a validade historiográfica de compreensão do fascismo em outras formas, ao tempo em alerta para a coerência em se estabelecer vínculos de análise com as experiências históricas de autoritarismo, argumento que corroboramos. É notória a complexidade de interpretações com o tema ainda longe de estar esgotado, envolvendo uma série de problematizações que estão na órbita das produções historiográficas de caráter mais cultural como Vasconcellos36, Chauí37 e Trindade38, ou mais econômico como Chasin39 sobre o integralismo brasileiro. Mas, para nossa pesquisa, interessa mais a perspectiva regionalista do movimento, tal como abordou Alves Neta, além da proximidade espacial entre Serrinha e Tucano e possíveis articulações dos grupos políticos integralistas entre esses municípios. Em sua dissertação, a autora nos direcionou a compreender como a ideologia e retórica integralista foi materializada através dos sujeitos locais em práticas sociais e um projeto político. Outra contribuição de Alves Neta foi nos apresentar a partir dos estudos de novas fontes para a interpretação do movimento no sertão baiano a importância da organicidade mediada pelos periódicos a AIB:




    A incorporação de fontes diversificadas, a exemplo de memórias, periódicos de circulação nacional e local, obras literárias de Plínio Salgado, entre outras, possibilitou a produção de trabalhos mais consistentes.40




    Após buscar demonstrar perante a historiografia que precisa haver uma relação dialética entre as análises do integralismo em seus aspectos nacionais e locais, considerando assim aspectos de infraestrutura e superestrutura, buscamos formular o trato com as fontes a partir da metodologia em Alves Neta de confrontar os periódicos locais com os discursos dos chefes nacionais, além de buscar evidências entre as práticas dos sujeitos da região que construíram as pegadas reais do integralismo no sertão em diálogo com a dinâmica nacional.




    Em relação ao tratamento das fontes e da investigação do movimento no sertão baiano, partimos da metodologia utilizada pela autora que nos apresentou uma proposta de dar significância aos sujeitos históricos locais, apresentando uma conjuntura das relações cotidianas, alinhadas à dinâmica do integralismo nacional.




    As fontes inventariadas, além das bibliográficas, foram coletadas em documentos de acervo pessoal da família Martins, anuários estatísticos, almanaques, atas da Assembleia do Estado da Bahia, e da Câmara Municipal de Tucano e arquivo jornalístico coletado através da hemeroteca digital e do Jornal O Serrinhense, em arquivo pessoal do senhor Edmundo Barcelar, mantido em sua residência na cidade de Serrinha. Alves Neta nos orientou a investigar, a partir dos periódicos, como os integralistas em Serrinha e Alagoinhas assimilaram a proposta e orientações da AIB, nos auxiliando na compreensão do projeto em Tucano. Investigamos o uso do Jornal O Serrinhense como órgão integralista atuando na disseminação organizada de propaganda, e na formação de quadros a partir da estrutura e da organicidade que o jornal poderia oferecer.




    Buscamos correlacionar os conceitos da historiografia acerca do integralismo, e as conceituações produzidas pelos líderes integralistas nas páginas do Serrinhense, em colunas especializadas, na formação política e na propaganda doutrinária. Por último, trouxemos de forma historicizada a fundação dos núcleos integralistas em Serrinha e Tucano, as relações construídas pelos chefes locais, Bráulio Franco e Rubem Nogueira, em Serrinha, e Demósthenes Martins, em Tucano. Analisamos as contradições e articulações entre os projetos implementados que constituíram a ascensão política de um novo autoritarismo no sertão baiano, em detrimento das antigas famílias tradicionais. Para a investigação do contexto histórico do Brasil, utilizamos como fontes e referencial teórico os autores Raymundo Faoro41 e Marly Vianna42 e como confrontamos as análises distintas de Ângela de Castro Gomes43 e Marcelo Badaró44, as quais detalharemos por seguinte. Não entrou em nosso raio de discussão a querela acerca do trabalhismo45. Utilizamos os autores citados para contribuir com a nossa compreensão acerca das movimentações operárias no país na década de 1930.




    Dentro da perspectiva histórico-política baiana, investigamos, a partir da tese de Eliana Batista46 e de obras de Consuelo Sampaio47, o contexto político e econômico na Bahia dos anos 1930, onde o leitor encontrará uma investigação acerca da realidade política da Bahia, com diálogo aproximado entre os municípios de Serrinha e Tucano. Uma análise sobre as estruturas e relações pré-existentes que viabilizaram a fundação e expansão da AIB no sertão baiano e as interferências do integralismo.




    Os capítulos que se seguem, dividem-se em uma linha de argumentação que objetivou construir uma narrativa sobre a formação e propagação do discurso integralista, o contexto histórico do país, a fundação e desenvolvimento do movimento, e a apropriação das ideias integralistas aos chefes da AIB locais, e aos baianos. No primeiro capítulo investigamos o cenário político brasileiro nos anos 1930, perpassando pela formação da classe trabalhadora brasileira e das movimentações operárias.




    Buscamos problematizar como os trabalhadores foram fundamentais no processo de construção de um novo projeto político para a República, que se forjava a partir da modulação de conflitos com os trabalhadores, e como esse processo se tornou fundamental para alimentar a construção do projeto da AIB.




    Delineamos os momentos históricos da fundação da AIB, tendo como contexto nacional a consolidação do Governo Vargas e os sobressaltos políticos e econômicos pelos quais o país passava dentro de um grande movimento de massas do Brasil nos anos 1930. Buscamos verificar como hipótese, a premissa de que as relações de classe foram importantes na construção da estratégia e da teoria entre os três principais líderes integralistas, onde a cúpula integralista alinhou-se na tarefa de controlar a classe trabalhadora no campo e na cidade, cada um dando a sua parcela de contribuição, a seu modo, para atingir a expansão do integralismo, adotando para isso, sobretudo, o fascismo, que passou a direcionar também os núcleos nas diversas regiões do país.




    Para o segundo capítulo, nos debruçamos em ambientar historicamente o cenário político, social e econômico da Bahia e em Tucano, antecedendo a instalação do núcleo municipal da AIB. A sessão segue no sentido de trazer elementos que consubstanciavam as práticas políticas na cidade entre a década de 1920 e 1930. Em um primeiro momento do capítulo realizamos um levantamento histórico em busca das origens do poder político do líder local Teotônio Martins articulado com o contexto político da Bahia.




    No terceiro capítulo, buscamos compreender na Bahia, sobretudo, o processo de tomada de poder pelos Aliancistas baianos, e a chegada e consolidação de poder por parte de Juraci Magalhães, fortalecido nas eleições de 1933. Ao tempo em que Juraci foi se estruturando, buscamos historicizar o processo de interiorização da AIB na Bahia, e a chegada do movimento no sertão. Contextualizamos as bases sociais, políticas e econômicas em Serrinha e Tucano a fim de compreender possíveis transformações com a chegada e implantação do projeto integralista. E fomos investigar, na última parte do capítulo, a atuação prática dos integralistas em Serrinha e Tucano, percebendo a rápida organização do movimento já nas eleições municipais de 1936.




    Para o quarto capítulo, buscamos fazer a análise do integralismo delimitado em Tucano, a fim de contribuir com uma experiência ainda não explorada do movimento na Bahia - a face da AIB no sertão baiano. No decorrer da pesquisa, identificamos similaridades entre a atuação dos integralistas em Tucano e Serrinha, onde havia grupos fora do poder que se utilizaram do integralismo para retirar as famílias tradicionais da administração local. Investigamos as disputas políticas que Demósthenes e Rubem Nogueira, chefes das caravanas de expansão da AIB no sertão, travaram com os coronéis para construir um projeto de poder.




    No quinto e último capítulo, tratamos dos impactos dos resultados das eleições e a expressão dos integralistas nas urnas, causando reações dos coronéis, que por sua vez, agiram impondo pressão ao governo baiano para arrefecer a AIB no estado. Por fim, tratamos das perseguições de Juraci aos integralistas até o fechamento de suas atividades sob alegação do suposto atentado que teria sido descoberto a partir de documentação trocada entre o chefe do núcleo provincial da Bahia, Engenheiro Araújo Lima, e Belmiro Valverde, representante nacional da AIB. O plano teria o objetivo de orquestrar um atentado à vida do interventor Juraci Magalhães, tornando-se o estopim para o fim das atividades oficiais dos camisas-verdes.
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